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Director- José Passos Filho
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ORGAM DO PARTIDO DEMOCRATA SOBRALENSl:

DR. LUIZ VIANNA
Medico especialista em mo-
lestia de creanças. Acceita
chamados para ponto d»

Eí-trada de Ferro
, Rua Gel. José Saboya—23
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A agonia de um
ministério

•**«* 'i"'>X «a»

Informações do Rio são ac-
cordes em áf firmar a agonia do
ministério da Viação, em má
hora,entregue ás mãos inhabeis
do sr. Francisco Sà, ex-sena-

. dor por este Estado e mui fa-
moso cunhado dos não menos
famosos manos José e Thomaz
Accioly, silenciosos deputados
á Câmara Federal

De facto, todas as obras pu-
bíicas, que estão sob a depen-
dencia ou influencia do minis-
terio do sr. Sá, soffrem, actual-
mente, uma tremenda crize
de desorganisação, que o go-
verno geral viu-se obrigado a
suspendêl-as para evitai maior
descalabro ás finanças do pais.

Em todos os serviços em que
a actuação do sr. Francisco Sá

¦se fez «sentir, aánarchia implan-

j hostes acciolynas puzeram-se'em linha de fogo, nada conse-
guindo, apezar do general Se-
tembrino, ministro da Guerra,
ser inimigo pessoal do proge-
nitor do dr. Dario, que já se
acha reconduzido no seu logar,
para eterna raiva do acciolys-
mo, que, levianamente, apregoa-
va a sua exoneração.

Sabedor das negociatas es-
candalosas da inspectoria de
seccas, inclusive da celebre
bandalheira do fio de cobre, em

do sr. Presidente da Republica n r | j ^nhPSlIa nomeação do digno militar cel. "• £-> a.»*** Jvliioi
Bettenmüller, para a nossa re-
yião militar, com sèdc em Re-
cife, s. excia. declarou que sò
effectuaria a nomeação deste mi-
litar, depois que o sr. Senador
João Thomé desse para ella o
seu consentimento. O sr. Soli

Buscapés

donio Leite procurou então o
senador cearense e com elle

Com a presença de vulfuoso nu-
mero de sócios, leve lugar sabba-
do ulfimo, as 19 horas a posse da
nova directoria desta sociedade dos
auxiliares no commercio sobralen-

í se, que tem de reger os seus des-j^rco
tinos durante o corrente anno.

Após a abertura da sessão e

que sahiram azinhavrados at:
as mãos do deputado Sà Filho, ração.
o illustre sr. Arthur Bernardes, O povo, que

assentou OS meios para a ob-! leitura do relatório feita pelo Sr.
tenção do favor, solicitado pe-. José Maria Moura presidente da
lo presidente de um dos mais' directoria Tinda, Foi dada a pala-
importantes Estados da Fede-jvraao sr. José Frota Poríella ora-

Idor eleito, que produziu bem
tem um faro'elaborado discurso tendo-lhe se-

entendeu de pôr um paradei-! terrível, já compreendeu quem guido com a palavra o Sr. Ter-
ro a este estado de coisas, em- tem prestigio na politica geral, (fuliano Menezes, o qual discor-
bora, com seu acto, cauzassee compreendendo-o, já come- reu brilhantemente sobre o alto ai-
grandes prejuízos ao Nordeste.' çou a mandar às favas o acci-'Cance social desta fuíurosa aggre-

Os pregoeiros da importan- olysmo que se alimentava das;miação caixeirel.
cia ministerial do sr. Francisco sobras ministeriaes, cuja ago-j A' mesma compareceu na qua-
Sá, nem ao menos poderam nia constitue a maior angustia'lidade de Prefeito Municipal ere-
lançar mão da nomeação do sr. para os seus sugadores. E foi'presen(aníede S. Excia. o Sr.
Alfredo Sá, para interventor um dia um ministério
do Amazonas, para com ella
bancarem prestigio. Até esta,
toda gente sabe, foi feita a revê-

tou raizes profundas; os tele--hg dò sr. Sá, por indicação, se
graphos chegaram á penurial^ nos enganamos, do Sena-
humilhante que todos nós las- j dor Bueno Brandão, directa-
tiníamos, sendo o sr, Arthurj mante, ao sr. Presidente da Re-
Bernardes obrigado a convidar publica. Ainda por cima, satis-
odr. Paulo Gomide, desafecto; fazendo a um pedido do Sena-
dosr. Sà, para reorganisal-os,|dor joão Thomé, o sr. Arthur
recebendo elle ordens directas; Bernardes mandou nomear o
do Presidente da Republica;'sr Hugo Carneiro, inimigo do
maior humilhação não se pode-jsr Sá, para o cargo de Supe-
ria fazer a um homem publico; i rintendente de Manáos, a des-
mas o sr. Sà continua agarrado :peito de ser um logar de con-
ao ministério, como ostra aoro-:fjança do interventor, no caso,
chedo, pouco se importando jum sobrinho do ministro da
com desconsiderações do sr. j Viação

FANABOR
Marca registrada

São incorítestavelmente os mais re-
sistèrites sapatos de borracha não só
pela optima matéria prima emprega-
da nos mesmos, como pelo seu es-
crüpiilòsó acabamento, tornando-os

de uma durabilidade sem igual.
Não adimittem rival !!

Pedidos e informações com]os agentes

STUDART&COMP'
4) Em CAMOCIM

Te. FERREIRA LIMA
*—-, f-ao &

Acompanhado de seu digno col-
Arthur Bernardes, que S. S. fin-j q sr> Sá Filho, moço e ím lega tenente Manoel Firmo de

com a sua
, ,, ._ jmádà visita, o nosso amigo te-

to menos abandonaram a pasta;milhações do seu progeniíor, nente Raymundo Ferreira Lima,
da Fazenda e a presidência do l começou a hostilizar o sr. Ar- brioso è correto official da milícia

ge não comprehender. Por rauHpetu0S0i vendo todo ^ as hu. *$*i?. despenwu-nos

Dezembargador Presidente do Es-
tado o Sr. Cel. Antônio Mendes
Carneiro, como representante daj
Phenix Caixeiral de Fortaleza, osr.!
José Maria Moura, diversas com-
missões de associações locaes e ¦
representantes da imprensa. '.

í Damos a seguir o telegramma
de S. Excia. o Sr. Dezembargador

! Presidente do Estado, enviado ao
Cel. Prefeito municipal, solicitan-1
do-lhe representar na posse des-.
ta referida associação, do queí
dignamente se desempenhou.

Antônio Mendes
Prefeito

Peço illustre amigo represen-
tar-me sessão posse nova diret-
toria associação Empregados com-
mercio.

Saudações
Dezembargador Moreira

Presidente Estado

Nesta secção de epigrammas,
feita para entretimento dos leito-
res, que ninguém se julgue dese-
nhado. São ílexadas que saem do

para o ar. Não teem alvo.
Sátiras finas, unicamente. Quem
tomar a carapuça, perdôe-nos,
pois pode ficar certo de que não
o conhecemos.

Aliás, o foguete quando sobe
ninguém sabe aonde vae cahir,
Nem elle mesmo.

A ORDEM
Quem quer vae, quem não quer manda,
Eis a verdade mais clara.
Quem não está parado — anda,
Quem não diz —anda, diz —para.
Na hora da sarabanda
E' que se vão ver os —-cara.

EPITAPHIO
Eu entrei um certo dia,
Num cemitério arruinado,
Numa tumba, atra e sombria
Vi um craneo abandonado
Em cujo frontal se lia
(O queixo estava quebrado):
«---- Fiz muita patifaria,
Mas acabei deputado-.

FOGUETEIRO

ALÇADOS elegan-
tes, confortáveis e

duráveis—últimos mo-
delos—para homens e
senhoras, acabam de

II receber—d. Liberato & filho

8
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Coppigenda
:(•»;

Banco do Brasil, os srs. Sam- thur Bernardes, na Câmara, vo- estado;
paio Vidal e Cincinato Braga. tando e obstl,lindo quasi todas e§^;f .^^^^M^ipi^^i^f^

Alias, na muito tempo, osr.,as emendas orçamentarias de a carreira que dignamente abraçou,' ^ mpnto rias mft,tíSt,as (!?1 hocca
Sá vem sendo figura morta ria origem governamental. na qual se tem sabido impor com
politica brasileira, a sua apre-l F f attitnHp Hp'immripnm invejável correção, na visita que no3r.__. ,-„-:- ~™- —-,! Dbld diuiuue ue mípciuenuct fn. tUtnmne occasig0 de alcançar,

mento das moléstias da bocca
Extracções indolores e demais tra-
balhos concernentes a sua profis-
são, pelos methodos modernos. Ob-

cunhado presiüente ao L,eara" sentindo o peso do desprestigio' A s. s. os nossos agradecimentos
ou senador; posteriormente, o a ue ÍQÍ jevado pela cobiça Pe,a visiía lue distinetamente nos
seu partído fechou uma quês-ins'ciave, de sua' 

Farente]|a fez.
tão de honra em torno da no-, __ g . „..„,„.. -meaçãodo engenheiro O^yg^^^^^^mmmèsmm^
oara a diiectona da rede de ^esce; Ioaos ?s aifb' ab e7d <
viação cearense; pois bem, o das da sua .mportancra e ba-
sr Arthur Bernardes,-a pedi-soíla- graças unicamente as su-
do do senador João Thomé, re- as grandes leviandades, o se-

pelliu não só o nome daquelle nador João Thome sobe aos

engenheiro, como o do sr. Eles- f08, 
dos homells ?f^ do

bão VelOZO, menina dos olhos W^^JJ^^M^f ta de ínumero. sao convidados os

(SEDE EM CAMOCIM)

Assembléa geral orninaria, em
segunda convocação

Não se tendo realisado a assem-

mprnna Hoi' nlhní Brasil, como M republico hon- bléa convocada para hoje por fal-
menina QOS OUIOS . ,„, , fa Hp. numero, sao convidado

Das 2 às 5 1/2 horas.-
nndor Paulo 66—Sobral.

•Rua Se
goada importância, nem mesmo „ d filh dQ Mjnjstr0 ^ Pm^^^j^^^ serva ngorosa hygiene.-Consulias
no começo do governo actual, oya Hzante egma. ^te;£;«s*"S 

-"- " *• *

^.f^8^PJ_!jTtelga-orai de que o sr. Sá já ^p^3fe^_.._„
Fesíival em bene

ficío da S. Casa

| Em vários .números de nossa
| edição anterior por descuido do

= ] typographo, sahiram diversos lap-
sos que foram por nós ainda no
prelo retirados. Entre estes os se-
guintes: no art. Providencia do
Governo, leia-se "convivência

estreita" e não "connivencia es-
treita" e na noticia S. Christovam
>< S. Paulo leia-se "palmas 

da
victoria couberam" e não "palmas

jda victoria coube".
Ficam, assim, para os números

referidos, ditos lapsos, claramente
reclificados.

rado, um modelo de virtudes ci- numero, sao
sr Sá. '?uu' u!!1 "1Wj"^.> u.w ?"ir^°,v,~!Snrs, accionistas para assembléa

Ainda a apregoada importan- vicas, digno de ser imitado pelos |geral que fíca marcada Para o dia
cia do sr. Francisco a foi, ma- ^ 

^^ ^.._: ^or na de ial) á' t
• n- I„R« Tl,nma nora q flm de

do re]atorio e
is uma vez sacrificada, quan-

!',

IS Uma Vez bdumuiua, 4uaii- - iD joao Jliomé, pa
do se tratou da reconducção res-para provar o que^ vimos de <^mmmko 
do dr Dario Correia Lima, filho affirmar; citemos mais, porque conta da Directoria e parecer do
do deputado Correia Lima, no desejamos argumentar com pro- Conselho Fiscal, referentes ao an-
Mfnn A- nnHirnr militar neste v^s, para que amanhã não pos- no de 1924, em seguida effectuar
fJI noi? toda -ente sab «amo. ser acoimados de perju- « eleição do novo Conselho Fiscal
estado, pois toaa geniL bduc r J e seus supplentes, o que se fará
que O candidato acciolyno e Sà- 10S- 'com qulquer que seja a somma do
zista era o dr, Estevão Mosca, Agora, quando o governo capital representado,
sócio de advocacia do deputa- de Pernambuco, por intermédio Camo.im, 3i de Janeiro de 1925.

40 Manoel Satyro. Todas as do sr. Solidonio Leite, solicitou A Directoria

Por iniciativa das exmas. sras.
d. Mocinha e Zezinha Parente, íe-
ve logar terça feira ulfma, as 19,
horas, no theatro S. Joíio, attra
hente festival, que constou de dra-
ma, comedia, vários números de
duettos e cançonetas, cujo pro-
dueto será applicado em beneficio
da Santa Casa de Misericórdia
desta cidade

ps papeis foram, irreprehensi-
velmente desempenhados, demons
trando todas as meninas e senho- jritas que nellé tomaram parte, nasilC fc , . r , ..
menores particularidades das re-]1^ (bicadas na Casa da Mo-,

eila).
20$00Ü estampas 12.a e 15.a

(idem, idem).
50$000 estampas ll.ae 12.a

100$000 » ll.a, 12.a, 13e*
12.a e 15.a

NOTAS A RECOLHER

Foi proró^ado até o dia 31 de
Março próximo, o prazo para o
recolhimento sem desconto das
seguintes notas:

5$000 estampas 15.a e 16.a
; (fabricadas na Itália).

1'0$000 estampas ll.a, 12,a e

presentações, a mais louvável na-
turalidade e desprendemento, me-
recendo deste modo justos applau-
sos por parte dos espectadores.

Ao mesmo compareceu, s. excia.
o Sr. Bispo de Sobral acompanha-, ,
do de quasi todos os sacerdodes • 200^000

•-,-.- <<• — ¦•» 
*--

da sua diocese.

_w..,.- ..¦¦•• >¦ >.

500$000 9a e ll.a

m

w
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A IMPRENSA

"fl IMPHENSR"
Semanário politico e noticioso

Director, José Passos"Filho, a
juem pode ser enviada toda e
qualquer correspondência, relativa
d redacção.

Gerente, LaffUte Barreto Brasil,
com quem os interessados pod,erãose entender'para ajuste dar, publi-cações, assim como sobre o paga-mento das assignaturas.

©

i

Redacção e officinas Rua Padre
Fialho h. 2

O director desta folha, poderáser procurado pelas pessoas quedesejarem tratar cie assumpto re-
ferentes á sua parte redactorial,
em sua residência das 8 ás 10 ho-
ras da manhã.

O mesmo, segundo a Lei de Im-
prensa, em vigor, nada tem com os
artigos assignados c nella publi-cndos.

Tarifa de assignaturas e publicações
Pagamento adeantado

Venial.....  lo$000
Semestre  10$000
Numero avulso $400
Publicações linha..... $150
Reproduções $100

_-._tM_.tKM

Ainda outra da
polícia

Não resta duvida que a situa-
ção de ensegurança que a poli-
efe do sr. capitão Medeiros vae
creando nesta terra, é bem com-
paravel as das mais inhospitas
regiões dos confins africanos,
aonde existe falta de garantia ao
cidadão, que a todo instante é
duramente desacatado.

E' assim que no trem de hoje,
quando transitava por esta cidade,
destinando-se a de Granja, o ei-
dão Octavio Marques de Oliveira
Lima, fora desacatado por seus
subalternos, os quaes tomaram a
arma que este cidadão conduzia,
em vista de andar em viagem.

. Ante as justificações daquelle
digno cavalheiro altamente raso-
aveis, os populares presentes bem
como o Sr. Prefeito Municipal,
pediram a dita arma aos solda-
dos, que se negaram a entregar.

Logo após se haver retirado
o sr. Prefeito, um dos soldados
dissera na presença das demais
pessoas que «o Sr. Prefeito aqui
não apitava».

Ahi está sr. capitão Medeiros
uma prova de desrespeito dos seus
•subalternos para com esta aueto-
ridade sobralense, merecedora do
mais justo acatamento.

S nossos collegas da "A
Ordem" facilmente per-
dem a directriz que ocea-

sionalmente traçam e uma vez
vencidos nas discussões serias
que provocam, passam ao terre-
no da descompostura e dà criti-
ca mordaz, no que felizmente
não lhes podemos seguir.

Na ultima quinta-feira, fugin-
do do terreno da discussão a
respeito das ultimas eleições e
da defesa do sr. commandante
da companhia, trouxe a baila
os assassinios de João Madeira
e de AlbuquerquejjFilho, esque-
cendo-se que sobre estes, me-
lhor do que nós, podem falar
vários de seus correligionários
de hoje, naquelle tempo, rabel-
listas rubros.

Sabem estes que o inditoso
João Madeira, fora uma victi-
ma de sua própria irreflexâo
que se deixou levar pelas insu-
flações dos seus amigos de en-
tão e Albuquerque Filho, fora
sacrificado por uma pessoa com-
pletamente alcoolisada em quem
muito confiava devido a convi-

"»,"~—*»"l-"»"^~—a—¦——w«^— ii anui mim um iiiinj_.____»aa_n__M_i
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SERÁ INSTALLADO NESTA CIDADE

r

HuCM3MM__ft__HM_^MI_______U-________M^Mi-_____tt_____

I1 — BREVEMENTE!
¦ora

Te. MANOEL FIRMO
•:-} —*-i<

Por muita gentileza a que so-
mos deveras reconhecidos, trouxe-
nòs pessoalmente os seus agra-
decimentos pela noticia que de-
mos no nosso numero passado,
de sua estadia, nesta cidade, o
sr. Tenente Manoel Firmo.

Este distineto militar demorou-
se em nossa residência por largo
tempo, eníretendo comnosco anir
níada palestra, no correr da qual,

vencia que tinha com o mesmo, Pçdiu"n.os ^ 
declarássemos, ser

ha muitos annos s" s" simPlesmeníe um olficialque
Os indigitados'de taes crimes,isempre pr(furou Tprir ° seu

um morrera após a sua perpe-idevf' 
seí>d° completamente es-! iranho a política do Cstado.

Disse-nos o brioso official ser
sysiemàlicamehte arredio ás luc-

A 

"A 
ORDEM", desapontada

porque um dos vultos demais
destaque no seu «coheso»

partido apresentou-se como can-
didato exíra-chapa a um logar de
vereador, vem toda «melindrosa,
de ventinha para o ar», insistin-
do sobre a pujança do «coheso»
e annunciando (ha quanto tempo
o faz!) o «começo do fim* do
nosso partido.

Ora collega, *não se impressi-
one» com mais esta decepção e
ande mesmo de vagar pois, com
vestido estreito, não poderá dar
largas passadas.
_;ci_Ta^''ra».r_-.;&«f/3^r,'M:.i_^_i^^

•»13"0",,''Mw|»»"^^

TEL.EGRAMMA5
(RETARDADO)

HABEAS-CORPUS NEGADO
Fortaleza, 3-0 Supremo Tri-

bunal negou o «habeas-corpus»
requerido em favor do dr. Ed-
mundo Bittencourt, director do«Correio da Manhã», sob fim-
damento do estado de sitio, quesuspende a liberdade de• maniíes-
taça > do pensamento.
PROPAGANDA ELEITORAL

Fortaleza, 3—Por intermédio
da imprensa, a Associação Com-
mercial do Rio levantou a idéia
de enviar um representante espe-
ciai percorrer todo o Paiz em
propaganda do alistamento elei-
toral dos que trabalham no com-
mercio.

Esta suggestão foi recebida com
os maiores applausos, desperían-
do enthusiasmo dita campanha
eleitora!, no sentido da represen-
facão condigna da classe com-
mercial da alta política no Con-
gresso.

CâL El CÂMOC-M
Francisco Mendonça, vende,

1000 surrões de cal, peso de
pedindo-nos quejõOkilos, jà em Camocim. Quemo occiarassemos, visto como o I desejar comprar o artigo, diri-

(2)

tas partidárias.

"i>j..;<-- <*'¦»¦««»,(.:t*ut.»

tração, em conseqüência de fe
rimentos de tiros dados por enpr-
me massa popular, outros pormoléstias agravadas no cárcere,
não acontecendo o mesmo cosn , ...
os protagonistas das ultimas ,, ?or correllglonQri° um jor-jjase ao mesmo em
scenas de sangue os quaes ahi'llal da ,eim SOBRAL
estão transitando nas ruas mais
publicas.

O facto de exigirem os nos-
sos collegas citarmos um sò no-
me dos muitos de seus correli-
gionarios que andam armados, é
bem singular, pois, não somos
tão tolos para o fazel-o, e
se o fizessimos fatalmente te-
riamos o nosso nome'incluído na
lista negra dos quantos estão
destinados ainda, ase verem sa-
crificados pelos mesmos.

a

Sapa.aria Ideal
»e F. Chagas Barreto

VENDE:
IBOLLAS e

PNEUS ns. i,3e5
CHUTEIRAS

e APITOS
PARA FOOT-BALL

A preços módicos
Rua Senador Paula, n. 49

JtegiêtoSoaal
A LEMBRANÇA

it iMaStiixBiitarf

SABONETE '.RIS''
«*h {•>), <_¦__»

Dos srs. E'rico' Motta & Cia, com-
merciantes nesta praça, recebemos
uma caixinha dos afamados SABO

(A d. MARIINHA B. LIMA) (NETES 
"ÍRIS" como amostra, o

Com amor, com extremo desvelado,
Ella guarda a lembrança preciosaDe um thesouro que lhe foi roubado
Cuja ausência lhe traz tão pezarosa
Do passado feliz, despedaçado
Que fugiu como a sombra vaporosa
Dessa quadra risonha e venturòsà
Resta somente um livro desfolhado

Ao reler esta pagina fugidia
Ella soffre, seu olhar jà não alcança
O astro que na terra lhe era o guia
Se não lhe existe mais na vida um gosoEm seu coração o vive a lembrança
O retrato querido do esposo.

MARIETTA FIGUEIREDO;

% í qual descora com perfeição as co
res dos tecidos seda ou palhasem atacar as fibras, e tira com
perfeição as nodoas gordurosas de
óleo graxa, pixe, etc. etc, de qual-

j quer tecido, sem deprecial-o.
i P sabonete "ÍRIS" está revoluci-
onando os mercados d > paiz e sua
procura tem sido admirável, pois,elle, unido ao popularissimo e afa-
mado sabonete de tingir "PHENIX"

| resolveu a grande carestia da vida.
Um sabonete "ÍRIS" ou ' PHE-

N1X custa em qualquer parte, aoe-'nas 1$000

*mv*aau»B»w.-Kj^ _e

;ONA GUIOMAR RÕDRIQUE
JJconfecciona em casa de sua re-
#'sidencià, á praça da Indepen-

dencia, nesta c dade, vestidos
e chapéos pelos últimos modeles
d'accordo com as mais requintadas
exigências, a preços módicos e abso-
luta pontualidade.
M«w».m'*«m_ut«-__,wil__j1i((p.re_«iu^

EDITAEl
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

PARA ALISTAMENTO
Antônio Mendes Carneiro, presi-dente da Junta de Alistamento Mi-

litar do Município de Sobral. -
Faz saber aos que o presenteedital virem ou tiverem delle co-

nhecimenío que nesta data, instai-
lados foram os trabalhos desta
Junta, e, portanto, convoca a todos'
os jovens que no corrente anno
completarem ou já completaram 21
annos, e os maiores de 17 (esteso querendo fazer espontaneamente),
a virem se alistar até o nia 30 de
Abril do corrente anno e bem assim
todos aquélles que tendo 21 annos

Nossos parabéns ao sr. Benia- 0? mais' nã0 estejam ainda inscri"
min Guedes Almeida, fabricante ÍP S "os/egistros militares. Con-

ANIVERSARIANTES !e ™ exmas. Famílias, e nossos a- J0'^gradecimentos aos srs E'rico Mo-' aPresentarem esclarecimentos ou

bonetes "PHENIX" e "ÍRIS" na zo
na do norte.

JOGOS DE CARTA

Recebemos a caria infra:
Sr. Redactor da "A

I~~Q1VEÜÜ""~

Imprensa'
Nesta

Peço-lhe chamar á atenção da
Policia para um jogo de cartas
horrivelmente prejudicial, que con-
some avullada somma de dirihei-
ro em prejuiso de diversas famílias
pobres, cujos chefes ali jogam
quotidianamente até alia noite.

Dito jogo, fica localizado num
prédio onde funcciona uma casa
commercial no bairro da Cruz das
almas.

Pela acolhida que o sr. redactor
der a esta, antecipadamente, subs-
crevo-me amigo admirador

«WS I-»; StSSSI

Em uma das noticias de nos-
sa edição possada, fizemos re-
ferência a Joaquim Anselmo, por
engano, quando se tratava de
Manoel Anselmo.

Joaquim Anselmo é um moço
distineto, empregado do commer-

•cio e nosso n.úi dedicado amigo.

O nosso presodo amigo snr.
Raymundo Dias, comrnunicouTios
a mudança de sua alfaiataria para
a rua Senador Paula n." 69.

Wniitni-imiiniiiiiiiiiiiii rr ,¦>¦ u»«Miii iirninií ¦¦"«"¦àu 1iu__,i__ih -
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VIUVA DEOLINDO BARRETO LIMA & IRMÀO

Fizeram annos:
A 5, o sr. Raymundo Justa, hábil tele-

graphista nesta cidade.
A 6, o nosso respeitável amigo coronelPlácido Benicio Fontenelie, residente nès-ia cidade.
Fazem annos:
Hoje, 7, o joven, nosso dedicado amigosr. Manoel Liberato, do commercio desta

praça.
Na mesma data, a prendada senhoritaLuiza A. Cavalcante e a respeitável senho-ra d. Maria José Mendes Vasconcellos, di-

gnissima esposa do nosso leal correligio-nano e amigo sr. Raimundo N. Vascon-cellos.
VIAJANTES

Transitou por esta cidade, a negócios -- --.  -.., uinJ-

ditadas firmas Studart & Cia. e Vasconcel-los & Cia. de Camocim, Este digno cava-lheiro, despensou-nos com a sua estimadavisita, a que somos gratos.—Da Capiial do Estado, onde demorou-se algum tempo, volveu a esta cidade onosso digno amigo sr. 'Professor CláudioNogueira.
—Andaram nesta cidade tendo nos dis-

pensado com suas visitas, os nossos cor-

tta & Cia, únicos agentes dos sa-L amfaçoes' a m dos seus direi
hnWtes "phrmÍY" '_. "iuic>>..- „.. nos, afim de que a íunta. doss_afim de que a Junta, possa,ibem orientada, ficar sciente e dar

as precisas informações á Junta de
Revisão, que este alistamento tem
de .apurar. Para conhecimento dos
interessados, esta Junta transcreve

ros seguintes artigos da lei de sor-
teio: Art. 50-todo brasileiro é
obrigado a se alistar, dentro dos
4 primeiros mezes do an-rio civil
em que completar 21 annos de

Executa- e todo e 'qualquer tra-íedade- podendo fazei o desde a
ll.n rnn,Prn,ní_ _. ^íx íJlú *&& ^ ^ annos Para se'abalho concernente a arte graphi

ca como sejam : Cartões, envo

randuns, circulares, avulsos, etc.
a uma e mais cores.

Tem em deposito grande quanti
dade de papelaria.

Rua Padre Fialho, n. 2
- SOBRAL -1

. -.«(.rv «!~MS.....<*.3>»«m:.religionarios e amigos sr. Manoel Marco-
de°AmuAra,1J0 

C Ma,10el Ap"'gi0 ^oaresi SELLO DE REQUERIMENTO
—Com s. exma. família acha-se entre O artigo 15 da Lei n 9 94-1nos o nosso amigo Manoel César de rU in A» w' ,Oliveira. de ]U de Dezembro ultimo, ele-

Vindo de Ubajára em cujo município I vou para (l$000) o sello de re

UM PREJUDICADO são pagas adianíadamente.
i

alistar
deve participar, por escripto ou
verbalmente—seu nome, filiação,
profissão, residência e data do nas-
cimento Art. 127—Serão punidoscom a pena de seis mezes de pri-zão jos sorteados que não aceudi-
rem á chamada ou que, por meio
de fraude ou mutilação, physica ou
proposital se subtraiam ao serviço.
Art. 124 - E' despensado do serviço
activo, no exercito, em tempo de
paz e portanto: V O filho único de
mulher viuva ou solteira, da aban-
donada pelo marido ou da divor-
ciada; 2 Õ viuvo que tiver filho
maior ou menor, legitimo ou legi-
<• mado, iiívaiidoV ou inierdiçtô; 3.As assinaturas d «A imprensa» f.m^ào agricultor e acreditado nego- auprimenfn Ai^-.L , . , , O irmão orphão de pae e mãe, queciante acha-se nesta cidade, o nosso ami-1^u lT1Llt0 Ü!Uálü0 auíondade1 sustentar irmão menor ou maim-go Cel. Napoleão Macedo. es adua ou münicibal s»usiemar irmão menor ou maior,

l luuiuLipai. i mvahdo ou interdicto, ou a nda

••"^v-^-i.^-.,^-.,.,.
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irmã solteira nu viuva, que viva
em sua companhia; 4 0 filio or-
pilão de pae <_ mãe, que servir de
arrimo a unia de suas avós, ou a
avô ^decrépito vou vaietudinario,
ncapaz de prover os-, meios de

subsistência; 5 Os inca azes, phy-sicos (aleijados ou privados de ai-
gum membro ou orgam) e moral-
mente (loucos maníacos etc.)

Esta junta funecionará todos os
dias úteis no navimento térreo da
Câmara .testa c ciado', das treze ás
quatorze horas.

È para conhecimento rie todos
manda lavrar o prezente e litaí, que
áfftxatlo s ¦tá a porta da casa da
Câmara Municipal e delle tirado
três copias que serão publicados

.respectivamente nos jornaes «A
Imprensa» e «Correio da Semana»
por mim, Antônio Joa uim Rodri-
gues de Almeida, feit , assigríadõ
e rubricado pelo presidente. Sobral
20 cie Janeiro de 1925 (a) Antônio
Joaquim Rodrigues dè Almeida -
Secretario. Pedro Mendes Carneiro
~P residente

Conforme o original.
Sobral, 20 de Janeiro de 1923.

ANF. JOQ. RODRIGUES DE AL WE1DA
Secretario.

Ti uma e.Xampüha estadual dei de Lyn Bf^ái ficVndp
trezentos reis, iniitilisadá. Esta con-
forme ao originai, uüu re.

Sobral, 5 de Fevereiro de 1925.
O 1" Escrivão

PEDRO MENDES CARNEIRO

EDIIXL DE _?fiI_T___ DIAS

O Cel. José Cândido Gomes
Paixin::, 1* Mipplehle do Juiz Mu-
ni.cí-pal em exercicio pleno'*, etc.
Faz sab r a qu m interessar pos-

fa e o conhecimento deste tiver
que no dia d >ze do corrente, as
doze horas, na casa da Câmara
Municipal, s.rcló levados a segunda
praça de venda e an..ma.ação os
bens rio espolio de João Baptista
cia Costa, fallecicio ha mais de
vinte ajrnos h • logar Seio Bonito,
neste termo, s.mi deixar herdeiros
conhecidos e constantes do seguinte:
uma mala envernizada, um bahíi
eii.vernizado e unia mala coberta de
çòiirx, com objectòs de uso. E para
que chegue ao conhecimento de
iodos mandei passar o presen1
aos quatro dias de Fevereiro de
1925. Kii Pedro Mendes Carneiro.
Escrivão, o escrivi. Está conforme
ao original, dou fé

¦ Sobrai, 4 de Fevereiro de 1925.
O r Escrivão

PEDRO MENDES CARNEIRO

O Cel. José Cândido Gomes
Parente, 1. supplente do Juiz Mu-
nicipal, em exercicio pleno etc.
Faz saber a quem interessar

possa e o conhecimento deste tivei
ijue no dia 13 do c -..rente mez se
rão levados a segunda praça de
venda e arrematação os bens se-
guiníes: cem braças de terra, sitas
a margem direita do rio Acarahü,
no togar Angicos, neste termo, com
uma casa de taipa e telha e com
cercado de madeira, com meia lema
de fundo e avaliados por três con-
íos de reis; um roçado plantado de
algodão e milho, nas terras acima
descriminadas, avaliados em um
conto quinhentos mil reis; um ju-
mento inteiro avaliado em cento e
cincoenta mil reis; quatro jumentas
refeitas avaliadas em cento e cin-
coenta mil reis cada uma; uma ju-
menía de seis mezes avaliada em
c ncoenta mil reis; um jogo de ba-
hüs avaliado em vinte mil reis e
duas redes avaliadas em quarenta
;nil reis ambas, sobre cujos valores
soffrerà o desconto de dez por
cento, sendo por ultimo vendidos
os ditos bens pelo maior preço en-
cóntrado. A praça se effectuará as dido o de restituição dos terreno.

O major Euolides Lobo. primeiro
Sopplenlü de Jü z Municipal do
t?rm'o de Santa Qait.ria, da Co-
marca do Ipú, Estado do Cea"á,

m exercicio pleno por nomeação
legai, etc.

Faço saber a quem o presente
edital oe trinta dias virem e ente-
ressar possa, que po." parte da Vi-
cento Mondes da R.òha e sua mu-
liior d.ma M.ria Magdálena Ribeiro
r.io.0, foi dirigida a este juízo a
pot'ção ilo tli or seguinte:—Illu-u
.ri s mo senhor pnmeiro Supplente
la Ju z Municipal em exercício.—

Dizem Víçen'e Mondes da Rocha e
>s ta mu her dona Maria Magdálena
Rubei o'da Rocha, digo Maria Mu-
gdal .na R b íro R.cha. agricultores

. issideíites na fazenda «Sur.uCutim»
deste trrno, por seu procurador
k.ci-7üg..dp abaixo assignado, (prócu-
ração junta) por muio da comp.-
Gente ac;ão cumulat va de Demar-
ea ão e Dev-i-ã-», qae os supplicin-
tas com i Cumeníos sob num ro
uni, são r ••iibores e possu doro. de
d Vbrsas partos das t r >ta de cr ur
e pliiit.r denominada..Çae-com ell
v.rsus Ce coelho ro ííiaeh • (Io
Pires niostu Termo/, c.ni po.-sess'ios
ca J_io.be'ri 3._&ò com ousa e domai-
benfeitorias Que írt referidas ter

as têm três e meio quartos de légua
de comprimento e meia de largura
para cad . lado do dito Riacho do
Pires, a começar da p.ite d^ baixo
c m terras de Damiãó Mart ns e da
parte de cimj. com renas de Tho-
nittz da Cu >lia Bezerra —(docorrien-
Cos numero dois c três) Q.u. não
desejando os supplicanfces c.p.$n.üà«
-em no Estado de commuuhSé ora
exiijs nto, querem para eliminar du
Vida>—D-v.'marcar e dividir os r.Vfe-
ridos três e meio quartos de ter™,
que se originou na Dim;ão de m°io
qu rio de berra feita ; o escr ptu.a
em mil e oitpcentos fj sais por dona
ígnaoa Jdo Nasc m.ntio de Jesus,
po esmola ã suí afilhada Maria
José, filia de J >sé Pires du Nas-
cm nto, e subs quente pa tilha de
rr.s quartos no inventario de dita
dona Ignacia proeed do oo Juizo
de orphãOo da cidiido de Sibral no
anno de mil oi.oeentos e treee. (Do.
comentos nu meros dois o três). Isto
posto-, satisfeitas as rxigencin1? da
lei regedora d. mater;a, «jus e re»
doi Supplicautes, e origem da
oommuahão das ter;as dividendas,
os Supplicantes querem fazer citar
a;,a respectivos Interessados, con-
di-minos e confrontantes infra arro-
Udos pa>a a -primeira audiência
deste Juízo, depo!s de decorrido o'pra.o do edital de sessenta dias
oava c tação .los anzentes e de.-co-
?ih?c dos que começará a correr do
dia da sua publ:caçfto no orgào of-
ficial do Estado onforme o disposto
no artigo' quat-ccentos e quarenta
o oito numero II do Cod. do Proc.
Civ. e Cornm. Estado, virem se
louvar em Agr mensor Arbitradores
e seus Supplentps e abonarem as
leap.ctivas despezas que occorrciiem
no processo da allndida Demarcação
e divisão pedida sob pena de reVe
lia. Neste pedido fica oompreh.n-

;omp (.-.a j.n-
drda neste podüio a o i.và « Uos
desconhecidos interessados por au-
senofà de ios..e nas terras divide'ú-
das e llmitrophea Pura o. olíetos
do direitos os Supplicaatos querem
provar previamente a ausência em
logar incerto e não . ab do doa au-
sentes, em dia, hor.. e legar p >r V.
Sra. des'gnados, cora nu testemu
nhas infra: Manoel Rodrigues IV
vare. Parente, Adro..ldo Martins
d . Mesquita, « Jcão Domingues de
Me qnitia, qae cbmpar.cerão inde
pendente de citação; d go de not -
ficaçãò 'inbiaiando-ja po orn o Ai-
junto do P.omo.òr Publico. Requer
outro-úm a n ic a ã. de curador
alido aos ausentes ci.tandos por edi
tal e menores Assim requerendo,
pede a expedição de mandado, pu-
bi cação do edital e expedi do-se
copa aos Ju z s dos teiniòs de So«
brai e Gampo Grande, e publiciv.ão
nas respectivas impr.naáá e íim.i.
mente aflixa^ão de edital neste íôio.
juntando ee copia de tudo aop. res-
p.etivo. autos na forma da lei.
Avaliam a oausa em dois contos de
reis e protesti. por todo gênero de
prova admiuria em direito—A...ím
¦equ-rreudo E defdriiúenbo. Com
uma procurarão e tre_ do_umenboa
Santa Quitaria, vinte o t^s do No
vjmb'0 de mil dov centos o vinte

oi

do
de

quatro. A
Advogado
Ta fír

¦.rt);Vb> Dí_!tr:0
Ct »d'om.'uo i:

agi. e su

i.N.re._o
- Miguel

mulher,
e

n ndas Ir o sbo-i ^''«ga, ÍVmvvl
Xavier d i Ly a, Vjçíorjno í_.
gues C.u(;ei.ão, Joinna Üastor
Mesquita, Murianna Rodrigues
Mequt;», Francisca da Britto, Ma-
ria José Rodrigue , Vicente Marques
Ferreira.'Senhorinha de Souza, An
bonio Rrib o Faustino, Thereza da
ponha Bezerra, Joaquim Castor de
Mesquita, Iz-bel Lnyòla Oastor, Fir-
mo Oaetauj Martin., P« dro Marques
de Souza o sua mulher, Jesuina
Fernandes, £.1 ca Fernandes, José
Ferreira de Oliveira, Rosa Ma ia.
de F^iva.Salustiano Mesquita Pinto,
Joanna Oasfior de Mesquita, Filha,
Joaqaim Gomes de Oliveira, JÒahna
Furtado de Souza, Manoel Cláudio
oo Souza e sua mulher, Gonçalo
Rodriguas do Nascimento, Izabel
Francisca Furtado, João Cypríano
Quintino e í;ua mulher, Manoel
Marques do Souza e sua mulher.
Pruduviana Marques de Souza, José
Ferrrira da Costa, Umbelina F.r
reira da Co.vta, Alaxandre José
Feriiand-S, Federálina Ferreira Li-
ma, J sé Marques de Mendonça,
F.-ahciscd das Chagas Moraes e sua.
mulli r, Tibuíoiü du Cunha Brito,
e sca mulhr, Gustavo Pereira e
.ua mulhe-, Francisca d.s Chagas e
Antônio Oesta S.->.nta Quite fa
vinte se;s de Novembro de m 1 no-
vec.ntos e viu a qôafc o. At -.1 b .
parti.ó Barreto,;-' Adv ga Xi. Nesta
p fc;Xo qne ent. deviam.nl> sella

João Bajptiáfcá 28S250
Diogo Rtbeiio Filho 39$000

TRAVESSA JOÃO PEDRO
Oriano Mendes 44=8500
José Lins 13g000
Alberto Chaves 39$000
Jc&o Capote de Paula 86$5C0
Raymundo Liberato Vianng 39gÜ00
R. L. Vianna (padaria) 2i$000
Dr. M. M_. ioho de Andrade 18$250
Erico do Paiva Motta 86g500
F. Chagas Barreto 70ST00
J) é Pon.es & Cia 107$500
J. Pred. rico Pimentel & C:a. 70$500
Euripedes Alvrno & Cia 107$500

112$500
i

521500

,í • ac-im-ar-lr da dos d-òouinerionstC) B
Raymundo R>d i.gue'. Tavares e suai referido s iancoi o mou despacho u
mulher; Antônio Aprigio da Silva.'..th^or seguinte:'—-A'. Corno requer
e flua mulher, Fr.nci:co RomanoiDisigoo d diu vinte sete do correrre
Ma tins B aga, Qai c/ia Rodrigues Us onze hnas. na caa da Camãva
do Epirt- Santo. Thomaz de
Aquino Barros e sua mulher, Fran-
ciar.) F.ríiaTido. Rodrigues e sua
mulher, Joauna Rodrigu s do Es-
pinto Santo, Jo ò Pequeno Fernan
des e sua mihh r, Joaquim Fernan-
cios Rodrigues e .-ua mulhar, Anto-
nio Fernandes Rodrigues, João
S Tgio de Paivt» e sQa mulher, Ma-
ria Joaquina de M cedo Simpl cio
P-tcheco de Aragão e sua mulher,
Êsmerin.o da Cunha Brito e su,.

Mun cipal para ter log.r a inquon
ã ' das te teraunhas c .m se ene a

do .d.juntn do Pr..mo!or de Jus-
tiça. Sinta Quilheria, v nle e seis
d<. Noy.-'mbro de mil novecentos e
v n.e quatro E. Lobo, R c bida a
n ferida petição inicial e delia cor:-
i,;ndo que se acha residindo no
term> db Sobral os condôminos, o
m nor Fiaocisco Egydio da Costa,
Joaquim Ximen--a d-.1 Farias e sua
mulher, Francisco das Chagas A

mulner, Antônio Xavier de Aragão,: ves e sua mulher, os intimo para

onze horas na casa da Câmara
Munic pai. Os ditos bens perten-
cem ao espolio deixado p r dona
Anna Maria Gnimarães, casada que
foi com José Machado Ferreira da
Ponte e levados a praça por des-
pacho do dr. Juiz de Direito inte-
rino da comarca, J. Clòdoveu de
Arruda Coelho, para pagamento
das dividas cujo valor excede aos

por ventura invadidos pelos con-
frontanbes e indemnização dos dam-
noa causados desde o tempo da
individa occnpação. Para os devidos
eüeitcs legaes/ pede se a oit.ção—•
pôr- mandado dos interessados res!-
dentes neste termo, e por edital de
crinta dias aos interessados reai-
dentes n'outros termos, íora da Co
mama, e finalmente de edital de
sessenta dias aos interessados audos bens existentes. E para que

chegue no conhecimento de todos 3 sen.es em logar incerto e não sa-
mandei passar este edital aos cinco jb do Miguel Celestino da Fona-ca,
dias de Fevereiro de mil novecenX, Francisco do R'go e sua mulher
los e vinte e Cinco. Eu Pedro Men-> dona Felisbella de Lyra Braga,
des Carneiro, Escrivão o escrevi,1 João de Lyra Braga, Jo:é Mana
(a) José Cândido Gomes Parente, de Mesquita Braga, e donaArtonia

Ped o Alves Cabral, Maria Feliz-
belli Braga Marianna Francisca de
Oliveira, Senhorinha Franci.ca de
Oliveira, Miguel J.sé dos Praz-:res,
Firmin.' Franklin do Mello e sua
anilhar, Miguel Prado e sua mulher,
Porph'-rio Fr_noisco de Brito, José
P.íihüiro da 8ilva, R salina da Cu
nha, Caetano Rodrigues e sua mu-
lher. José T burcio e suí mulher,
Ur_b.lin_, Frauc &ca da Conceição,
Ocfcavio Maitins Leitão e sua mu-
lher, Franci co da Cesta Braga e
sn_ mulher, João Augusto Braga e
sua mulli r, Miguel Martins de
Lyra, Rtiymundo Maitins do Carmo,
Maria Martins do Nascimento, Ma-
ria do Carmo da Costa Ly.a, Jo-
anna Martins de Ly a Francisco
Martins Leitão, Vicente Franc:sno
Braga e sua mulher. Antônio Au-
gosto Braga Rachel Francisca Braga
digo Rachel Fonseca Braga, Epami-
nondas Fonseca Braga, José Fon
sec. B;'rtg>_. neste termo o o menor
Francisco Egydio da Costa, no ter-
mo de Sobral: Joaquim Ximendee
de Fa ias e sua mulher, Francisco
das Ch.gas Alves e sua mulher, no
termo de Campo G ande—Coníron-
tentes T bircio Pinto de Mesquita
¦d tua mulher, Agostinho da Costa
e : ua mulher, Francisco Pinto de
Síjíles e sua mulher, Delmiro Car-
nei.ro d-i- Mesquita e sua mulher,
João Ferrei;a Lima e sua mulher,
Francisco Miguel e sua muíhrr
Maro 1 Rudriges do Nascimento e
sua muher, Joaquim José Ro!ri-
gues e su . niulh°r, Cosmo de Mo-

aes e sua mulher, M guel Martins
e sua mulher, Anoaio Rodrigue.
Üa S Iva e sua mulher, Francisco
Raymundo Silva e sua mulher,
Dona Maria Fi.nci.ca, R&ymundo
R< reira de Mesqu ba e sn. mulher,
Joaquim Martins Le'tâo e sua mu
lher, Paolo Ferreira da Oo ta e sua
mülh.r,-Vicente G.yaba e sua mu-
lher, Maria Iva, Gustavo Martins
Leitão e eua mulher, Antônio én
gusto Braga e sua mulher, EpamX

direito do prazo referido de trinta
dias, comparecerem nesta Villa
neste Juizo, arirn d. assistirem a
primeira audiência deste Jui_o, de-
pois d'_ decorrido o prazo do edital
de ses.anta dias, que terá lugar no
dia dezenove de Ftvereiro dn anno
próximo vindouro e acompanharem
aoa termos da referida nudiçã. até
fiu»i aen'ença, sob pena pi revelia
E para que chegue ao conheeim .nto
de todos a quem interessar possi.
man !ei passar o presence edtal,
qne será affixa 'o no 'ogar do cos-
tumj, extrahida copia e remattida
para a cidade de Sobral, visto se-
r.m residentes ali os condôminos
já mencionados. Dado e passado

V. Adeudato & F;lho
(a1 m z m)

V. Àdeod.to & Filln
(fab ica de descatoçar)

V. Adeod 'to & Filho
[empreza Bond) 52S500

Manoel Paulo Ponte 70J|5«uO
V. Lopes Macedo Freire 39^000
João Germano Ponte Netfco 49SBO0
»Gerit|l & Cftvá!cante 112g500
M Evangelista & Cia. US$500
Henrique Fernaudcs Naac. 13^000
R. ymunüo Carneiro 23$500
Riiymuedò Medeiros 13S000
Anthero deC-.stro. 49g5C0
José Moarã) 70S500
Medeiros & limão 49$5.00
.ialvíano Cavalcante 47S500
J. Ar lida & Irmã) 112$ .00
1. A uda $' I mão

(f'.ír ci de !)('.•< arò.o.r.) 55gOÚO
3'rne_to Leite & r,a 107g500
José Fe jã 495590
José B.n.v ndo 39$0()0
José A'c!drs Martiniano 39S000

MERCADO MUNICIPAL
jP:.'*"Qçi"sv-d Beníò de Souz. 493500
Psiegrin. Coelho Frota 49^500
Beufco R.beiro Duaite 49gõ00
R ymundo Fui tado ¦ 49g500
Vic .-te Maria L'nhares 49g509
JoèSolm Gomes Coelho 49g500
Alcides An.stacio Cavte. 49^500.
Luiz Ciov;e Coalho 493000
Aíoebai s Roch. 49$500
Francisco Frot» Júnior 49g500
João Nepomucen ) Alves 49^500
Raymundo Iloracio Aguiar 49$5Ò0
Ado;pho Linhares Madeira 49S500
Lu z Hardy Carneiro 49g500
Manoel Carneiro Rios 49^500
José Felix Ribjiro 49S500
Francisco Melqutades 49_í500
Dorotheu Aragão 49g500
José Júlio Lima 49S500
Francisco Fiederico Aragão 49$500
Juão Frabcisoo Lima 49g500
Franoiíoo Obagas Barrrfco 49g500
Pedro Cabido Mesquita 49g500

MERCADO MUNICIPAL
(Parte interna)

Joaqumi Affou-o Ferreira l-8g000
Raymundo Frota Cavalcante I8$ÜG0
Fraooi'00 Cistodio Aranjo 18$000
Gustavo Linhares
Amuiilo Bento de Sonza
Joeô Bento de Souza
Antônio Frota Cavalcanten.st'i Villa de Santa Quiter a aos

quato ze dia. do mez de Dezembro ^Henrique Bes a Gaimatãee
de mil novecentos e vinte quatro. !%bucodbnòzor Silva
Eu, Piancisco de Paula L"bo Eg-!Josô Padre ,
cisvSo do Geral, o escrevi. Eucl-j Baymupd o Guilherme
des Lobo. Tinham mil e duzentos Francisco Melchiades
reis em estanipilhas estaduaes divi
dismonte inutilisadas Es;à conforme
o originai. Dou íè.

S<m'a Qu fcria, 14 de Dezembro
de 1924.

O E.crlvão do Geral
FRANCISCO DE PAUL \ LOBO

S.nto

Para o conhecimento dos inte es -
sados e para reclamação dentro ro
praso de 15 dias, » c ntar^da pu-
blcação deste, de ordem, do sr.
Prefeito Municipal, pnblic.-se o
lançamento das licença, diversas,
foita pelo respectivo procurador,
cujo pagamento sem multa será feito
até o ultimo de Fevereiro, sendo
d'ahi em diante agravadas as taxas
com a multa de 30%. Nas quantias
abaixo, estão incluídas os emolu«
mentos da Secretaria, e o imposto
sobre aferiç&o de peso. e medidas
nos estabelecimentos a elles sujeitos.

(Conclusão)
PRAÇA Dá INDEPENDÊNCIA

Zacharias Theodoro 39S000
Ráy.üínndo Nogueira 23$i!50
Jòao Paulo Filho 39$000

18S000
18g000
18g0.-0
18$000
181000
188000
18$000
18^000
ÍSgOOO
18$Uí.o
l8$b.o
18$ooo
I8$ooo
18$ooo

Pergenrino L:berato
Jo .é de Souza do E
Francisco Bento
Sebastião Nicolau
Manoel Ribero Cunha
Raymundo Nogueira Bo ges 18$ooj
Manoel Anastácio l85ooo
FrancÍBOo Fialho l8$ouo
Cezario Cezar Ferreira . ¦ 18$o iü

RUA JOAQUIM GOMES
39Sooo
398o o
23825o
23$25o
23$25o
23825o

João da Cmz
Ernesto Fe jão
Antônio Loureoço Costa
Antônio G mes Ferreira
Jo.é Lourem;o Aragão
Elias Cavalcante .

»RUA DA ESTAÇÁO
Vicente Pau 33$ oo

PRAÇA DA BOA VISTA
Franci.co Per. ira 233250
Arthur Vasconceiios _3g25o
TRAVESSA SENADOR PaüLA
A. R.drigus Pinto 23525o

Seo etária da Pr.feitura Mu<íiçi-
pai de S bral, em 28 de Janeiro
de 1925.

i
JOSÉ' PASSOS FILHO

Secretario interino
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ia JOK.

j* . %€)MúúiiS jQai reto
EM1ADA COM MEDALHA DE BRONZE NA EXPOSIÇÃO
JNTERNACIONA DO CETENARIO, NO RIO DÊ JANEIRO.

IPLOMADA NA EXPOSIÇÃO DE M\RANGUAPE D. I9J7

MENÇÃO HONRO. A NA EXPOSIÇÃO DE SOBRAL DE 1918

que maritlnha
sr. .alusr_.no Rodrigues Freire, uai

ALFi.UT.MílA SOBRALENSE, ao ba de;.,,
iri.R.j. lar um a-ei1";- com a denom n.câo aci- !"'

UxfOITOS,
BGI.w:.. as.

:Fabricantes de c Içados e mala?, especialista em avia.muntò. país»sapateiros sellekos e óhrreoirós
| Vendas por atacado. Vendas a v.i.ejo oxe-u.ivamén"e a dinh.iio

r. 80',) VSx,Única casa mesta zona que compra dji.otament. riài melhores fabricas
! do sul do Pa'z, a uoica também qu.- vende um par de pemelras

i a, a :i:a 8EN_D"R P_ULA ÍE.tádo, c
ca c.x-

1 . . _ '
no ,n i"ii. cioi

ar. r o.
aiaro&djus pAc. \y-vá

8ASDWI.E.ES

aonde agniiída os presada. ordcn. dos eeus^ Â^SeiO 8 pFOfOpt.üí.0
amáveis .1 ientoe, tanto desta cid.de, como1 ?
do interior, ií-oá trabalhos; constituem n;Vi_itar .si.a casa, nao 6 perder
divisa d. casa, tompo.

W'V*. J&Qi _»-'-_.

de sola resistente po/. 12g000. garantindo a durabilidade de 3
annoB, única, ninda, qn-•¦ nesses (empes de cDffieuldades,

vende por 8$000 um par do sapatos para senhoras.

isenptor. o e
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laiiii Ponte
Mesa variada e farta

OOSINHA A88EIADA
E HYGIENICA

Rua do Marinho, 32
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